
 
 

 

 
[ 1 ] 

RTC – REVISTA TÉCNICO-CIENTÍFICA DO IFSC | FLORIANÓPOLIS, SC | VOLUME 16 | 2026 

 

Consumo de refeições e alimentação escolar entre estudantes do ensino médio 
técnico: fatores associados 

Meal consumption and school meals among technical high school students: 
associated factors 

Luiz Paulo de Lima | https://orcid.org/0000-0003-0795-1178 
Álvaro Luiz Miranda Piermatei | https://orcid.org/0009-0004-6216-7241 

 Virginea Aparecida de Lorena | https://orcid.org/0000-0002-1643-1193 
 Juliana Cristina Furda de Lima | https://orcid.org/0009-0008-3729-714X 

 Jaíne Aparecida Wardenski | https://orcid.org/0009-0000-7707-3521 
 Yasmim Alves Martins | https://orcid.org/0009-0007-0004-4643 

RESUMO 

Esta pesquisa teve como objetivo caracterizar o consumo de café da manhã, a adesão à alimentação escolar e a 
realização do almoço entre estudantes dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do Instituto Federal de 
Santa Catarina (IFSC), campus Canoinhas, bem como identificar fatores associados a esses comportamentos. 
Participaram 115 estudantes, que responderam a um questionário semiestruturado contendo questões 
sociodemográficas e sobre o consumo de refeições no domicílio e no ambiente escolar, além de percepções e 
sugestões acerca da alimentação escolar. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva e 
regressão logística binária. Quando permaneciam no campus em período integral, 95,7% dos estudantes 
realizavam o almoço, enquanto 29,6% relataram não consumir o café da manhã. A análise de regressão indicou 
que estudantes do gênero feminino apresentaram probabilidade 65,2% menor de consumir o café da manhã em 
comparação aos do gênero masculino. Estudantes do curso Técnico em Alimentos apresentaram probabilidade 
50,6% menor de consumir os alimentos ofertados pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e 5,68 
vezes maior de realizar o almoço. A série não apresentou associação significativa com os comportamentos 
alimentares investigados. Os resultados caracterizam padrões distintos de realização das refeições entre os 
estudantes e indicam a influência do gênero e do curso sobre alguns desses comportamentos, fornecendo 
subsídios para o planejamento de ações de educação alimentar e nutricional e de estratégias institucionais 
voltadas à promoção de práticas alimentares adequadas no ambiente escolar. 
Palavras-chave: alimentação escolar; educação alimentar e nutricional; estudantes; refeições. 

 
ABSTRACT 

This research aimed to characterize breakfast consumption, adherence to school meals, and lunch consumption 
among students enrolled in Integrated Technical High School Programs at the Federal Institute of Santa Catarina 
(IFSC), Canoinhas campus, as well as to identify factors associated with these behaviors. A total of 115 students 
participated in the study and completed a semi-structured questionnaire containing sociodemographic questions 
and items regarding meal consumption at home and at school, as well as perceptions and suggestions concerning 
school meals. Data were analyzed using descriptive statistics and binary logistic regression. Among students who 
remained on campus for the entire school day, 95.7% reported having lunch, whereas 29.6% reported skipping 
breakfast. Regression analysis indicated that female students had a 65.2% lower probability of consuming 
breakfast compared with male students. Students enrolled in the Food Technology program had a 50.6% lower 
probability of consuming foods provided through the National School Feeding Program (PNAE) and were 5.68 
times more likely to have lunch. Grade level was not significantly associated with the dietary behaviors 
investigated. These findings characterize distinct meal consumption patterns among students and indicate the 
influence of gender and academic program on some of these behaviors, providing evidence to support the 
planning of food and nutrition education initiatives and institutional strategies aimed at promoting appropriate 
eating practices in the school environment. 
Keywords: school feeding; food and nutrition education; students; meals. 
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1 INTRODUÇÃO 

A insegurança alimentar é caracterizada pela existência de pelo menos um indivíduo por 

domicílio sem acesso a alimentos suficientes para uma vida ativa e saudável, de forma permanente 

(Hoffmann, 1995). Por sua vez, a fome é definida pela ingestão insuficiente de calorias para atender às 

necessidades mínimas de energia do organismo (WEF, 2015). Entre outros fatores, ela pode levar à 

perda de massa muscular, atrasos no crescimento, dificuldade de raciocínio e, consequentemente, ao 

comprometimento do rendimento escolar (Leung et al., 2021).  

A alimentação é reconhecida como um direito fundamental (ONU, 1948; Brasil, 2006). Além 

disso, existe uma série de leis e instrumentos legais que objetivam assegurar o fornecimento de uma 

alimentação escolar adequada no Brasil (Brasil, 2020, 2024). Nesse contexto, o Brasil tem evoluído nas 

últimas décadas no que se refere ao acesso à alimentação. Em 2004, 34,9% dos domicílios brasileiros 

viviam em condição de insegurança alimentar. Em 2023, esse índice caiu para 27,6% (IBGE, 2024). 

Apesar disso, a fome ainda é um problema comum dentro das escolas do país. Em estudo realizado 

com dados de 2015 da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), Santos et al. (2023) estimaram 

em 35,6% a omissão do café da manhã entre estudantes adolescentes.  

Em pesquisa realizada em 2008, Mota, Mastroeni e Mastroeni  (2013) identificaram que 9,0% 

dos estudantes do ensino fundamental I dos turnos matutino e vespertino, matriculados em escolas 

da rede pública municipal da área urbana e rural de Canoinhas-SC, não realizavam qualquer refeição 

no domicílio antes de se deslocarem à escola. Com relação à frequência de consumo do lanche 

oferecido na alimentação escolar, 66,4% dos estudantes do matutino e 70,9% do vespertino 

declararam consumi-lo todos os dias.  

A relevância da alimentação escolar também pode ser observada pela abrangência do 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), que atualmente atende aproximadamente 39 

milhões de estudantes da educação básica pública e oferta cerca de 50 milhões de refeições 

diariamente em todo o país (Brasil, 2026a, 2026b). Apesar dessa ampla cobertura, estudos nacionais 

indicam que a adesão à alimentação escolar não é universal. Dados da PeNSE 2012 mostraram que 

apenas 22,8% dos adolescentes avaliados consumiam a alimentação escolar, sendo esse consumo mais 

frequente entre estudantes de grupos socioeconômicos mais vulneráveis (Locatelli et al., 2017). Mais 

recentemente, estudo realizado com 702 estudantes de uma instituição federal de ensino identificou 

que 49,9% viviam em domicílios em situação de insegurança alimentar e que o consumo diário da 

alimentação escolar estava relacionado a essa condição (Aragi; Bandoni, 2026). Esses achados 

reforçam o papel da alimentação escolar como importante estratégia de promoção da segurança 

alimentar e nutricional entre estudantes brasileiros. 

Diante do exposto, evidencia-se a relevância da alimentação escolar como estratégia de 

promoção da segurança alimentar e nutricional, especialmente diante da existência de estudantes que 

podem chegar à escola sem ter feito refeições em casa. Contudo, não existem dados atualizados para 

o município de Canoinhas-SC, nem mesmo sobre os hábitos alimentares dos estudantes do campus do 

Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC). Dessa forma, esta pesquisa teve como objetivo mapear 

hábitos alimentares de estudantes dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do IFSC, campus 

Canoinhas, no que se refere ao consumo de café da manhã, à adesão à alimentação escolar e à 

realização do almoço, bem como identificar fatores associados ao seu consumo ou omissão. 
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2 METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada com estudantes dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do 

IFSC, campus Canoinhas, em setembro de 2025. Canoinhas é um município localizado no Planalto 

Norte Catarinense e sede de um dos campi do IFSC. O município possui população estimada em cerca 

de 57 mil habitantes, no ano de 2024, com renda média de 2,3 salários mínimos per capita, no ano de 

2022. De acordo com dados do IBGE, em 2010, o município possuía 33,4% da população vivendo com 

até ½ salário mínimo per capita (IBGE, 2025).  

À época em que a pesquisa foi realizada, o campus contava com três cursos integrados ao 

ensino médio, sendo eles: Alimentos, Edificações e Informática. Todos tinham ingresso anual e duração 

de três anos. Os cursos de Alimentos e de Edificações, implementados há mais tempo, possuíam 

turmas em todas as séries, enquanto o curso de Informática, recém-implementado, possuía apenas 

uma turma, de primeira série. Os estudantes participantes desta pesquisa tinham aulas todas as 

manhãs e, eventualmente, em algumas tardes, de acordo com o plano pedagógico de cada curso. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto 

Federal de Santa Catarina (IFSC), sob o número 7.711.527. 

 

 

2.1 Coleta de dados 
 

Inicialmente, os participantes foram orientados com relação aos objetivos da pesquisa, quanto 

à confidencialidade das informações e à voluntariedade de sua participação. Em seguida, receberam 

cópias impressas do questionário a ser preenchido e do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE) ou do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), conforme a idade. Em um segundo 

momento, os termos e questionários foram recolhidos e, então, os dados foram tabulados, 

organizados e analisados em planilha eletrônica.  

O instrumento de coleta de dados utilizado foi do tipo semiestruturado, com 12 questões 

divididas em quatro seções: dados pessoais; hábitos alimentares no domicílio; adesão à alimentação 

escolar; e percepções e sugestões sobre a refeição oferecida pela escola (Apêndice A).  

 

 

2.2 Análise dos dados 
 

Os resultados foram analisados por meio de estatística descritiva e regressão logística binária. 

Como variáveis dependentes, foram considerados os hábitos de tomar café da manhã (Café), consumir 

alimentos fornecidos pelo PNAE (PNAE) e consumir uma refeição no almoço (Almoço). Para cada uma 

das variáveis de comportamento alimentar estudadas (variáveis dependentes), foi ajustado um 

modelo de regressão logística binária considerando-se as seguintes variáveis explicativas: Curso (1 = 

Alimentos; 0 = Outros), Gênero (1 = Feminino; 0 = Masculino) e Série (1 = 1ª série; 2 = 2ª série; 3 = 3ª 

série). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao todo, participaram da pesquisa 115 estudantes dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino 

Médio do IFSC, campus Canoinhas, o que equivale a 43,1% do total de matrículas nessa modalidade.  

A maioria dos participantes se identificou como pertencente ao gênero feminino (60,5%). Com 

relação à série, 40,0% dos participantes estavam matriculados na 1ª série, 33,0% na 2ª e 27,0% na 3ª. 

Já com relação ao curso, 48,7% estavam matriculados no Técnico em Alimentos, 42,6% no Técnico em 

Edificações e 8,7% no Técnico em Informática. As diferenças percentuais observadas parecem 

coerentes com os dados de matrículas desses cursos, uma vez que há mais matrículas do gênero 

feminino (53,9%) e a maioria das matrículas se concentra na 1ª série (44,9%), visto que o curso Técnico 

em Informática, recém-implementado, ainda estava na sua primeira turma. 

Com relação ao café da manhã (Figura 1), foi possível observar que o consumo de pão (44,3%), 

frutas (19,1%) e leite (13,9%) foi frequentemente citado. Contudo, 7,0% dos estudantes indicaram 

comer só bolacha e/ou café, enquanto outros 29,6% relataram não comer nada no café da manhã, 

percentual bastante superior aos 9,0% encontrados por Mota, Mastroeni e Mastroeni (2013).  

 

Figura 1 - Alimentos consumidos no café da manhã, em 2025*. 

 
* Os participantes puderam assinalar mais de uma alternativa. 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

 

Entre aqueles que não tomam café da manhã, as principais justificativas citadas foram: não 

sentir fome (31,3%), não ter tempo (13,9%) e acordar tarde (11,3%). Apenas um estudante citou não 

ter alimentos disponíveis. A falta de uma alimentação adequada logo cedo pode levar ao consumo de 

lanches menos saudáveis nas refeições seguintes. Além disso, o hábito de omitir o café da manhã tem 

sido associado a prejuízos no desempenho cognitivo e no aprendizado, especialmente em crianças e 

adolescentes (Blondin et al., 2016; Sincovich et al., 2025). Evidências da literatura indicam que a 

ausência da primeira refeição do dia pode comprometer funções cognitivas como atenção, memória e 

velocidade de processamento, além de prejudicar o desempenho escolar, possivelmente em 

decorrência da menor disponibilidade de glicose para o cérebro após o jejum noturno (Zhang; Tan; 

Luo, 2024; Sincovich et al., 2025; Leidy et al., 2026).  
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No IFSC, campus Canoinhas, à época em que esta pesquisa foi realizada, os recursos do PNAE 

eram utilizados para a aquisição de alimentos que são disponibilizados para os estudantes nos 

intervalos de aula, pela manhã e à tarde. A maior parte dos participantes indicou consumir raramente 

ou nunca o lanche fornecido pelo PNAE (Figura 2). O principal motivo apontado para o baixo consumo 

foi “trazer lanche de casa”, seguido de “não gostar da comida” (Figura 3). Os achados indicam uma 

baixa adesão ao lanche oferecido pelo PNAE, sendo majoritariamente substituído por alimentos 

trazidos de casa.  

 

Figura 2 - Frequência de consumo do lanche fornecido pelo PNAE, em 2025. 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

 

Figura 3 - Motivos associados à recusa de consumo do lanche fornecido pelo PNAE, em 2025. 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

 

Esse comportamento pode refletir tanto preferências alimentares individuais quanto questões 

relacionadas à aceitação sensorial das preparações ofertadas pelo programa, como sabor, textura e 
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aparência, que são determinantes importantes do consumo alimentar em escolares (Wardenski et al., 

2025). Além disso, o fato de “não gostar da comida” aparecer como uma das principais justificativas 

sugere possíveis limitações na adequação cultural e na atratividade das refeições, indicando a 

necessidade de ajustes no planejamento dos cardápios, com maior consideração às preferências locais, 

sem comprometer o valor nutricional. 

Por outro lado, a substituição pelo lanche de casa levanta preocupações quanto à qualidade 

nutricional desses alimentos, uma vez que estudos apontam que lanches trazidos de casa tendem a 

apresentar maior densidade energética e menor valor nutricional, com maior presença de produtos 

ultraprocessados (Costa et al., 2021). Esse cenário pode reduzir o impacto positivo esperado do PNAE 

na promoção da alimentação saudável e na segurança alimentar e nutricional dos estudantes. Assim, 

os resultados evidenciam a importância de estratégias integradas, como ações de educação alimentar 

e nutricional, maior envolvimento da comunidade escolar e adaptações no cardápio, visando aumentar 

a adesão ao programa e potencializar seus benefícios à saúde e ao desempenho escolar. Muitos alunos 

mencionaram o desejo de ter lanches mais saudáveis e variados, como frutas frescas, sucos naturais e 

não apenas bolachas. 

Quando precisam permanecer no campus o dia todo, a maioria dos estudantes almoça 

(95,7%). Contudo, mesmo que ocasionalmente, alguns estudantes também mencionaram lanchar. 

Apenas um estudante relatou não comer nada (Figura 4).  

 

Figura 4 - Local de almoço dos estudantes quando têm aulas o dia todo, em 2025*. 

 
* Os participantes puderam assinalar mais de uma alternativa. 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

 

Sob a perspectiva comportamental, a substituição do almoço por lanches tende a reforçar 

padrões alimentares inadequados, favorecendo a preferência por alimentos altamente palatáveis e de 

menor qualidade nutricional, o que pode dificultar a consolidação de hábitos alimentares saudáveis ao 

longo da vida (Hall et al., 2019). Ademais, considerando a relação entre alimentação adequada e 

desempenho cognitivo, essa substituição pode impactar negativamente aspectos como atenção, 

memória e rendimento escolar (Adan et al., 2019).  

Os modelos de regressão utilizados permitiram identificar associações significativas entre os 

perfis dos estudantes e os seus hábitos alimentares. Com relação ao hábito de tomar café da manhã, 
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a variável gênero foi significativa a 5% de probabilidade. Já em relação ao hábito de consumir alimentos 

fornecidos pelo PNAE, a variável curso foi significativa a 10% de probabilidade; enquanto, em relação 

ao hábito de consumir uma refeição no almoço, a variável curso foi significativa a 5% de probabilidade 

(Tabela 1). 

 

 

Tabela 1 - Estatísticas dos modelos de regressão logística estimados. 

Variável dependente Variável explicativa Razão de probabilidades p-valor 

Café 

Curso 0,809 0,623 

Gênero 0,348 0,028* 

Série 
(2 - 1) 0,522 0,199 

(3 - 1) 0,835 0,744 

PNAE 

Curso 0,494 0,078** 

Gênero 0,815 0,614 

Série 
(2 - 1) 1,916 0,168 

(3 - 1) 0,849 0,735 

Almoço 

Curso 5,678 0,035* 

Gênero 1,116 0,869 

Série 
(2 - 1) 0,669 0,568 

(3 - 1) 4,330 0,197 

* Significativo a 5% de probabilidade; ** Significativo a 10% de probabilidade. 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

 

Por meio da análise da razão de probabilidades das variáveis significativas, é possível afirmar 

que: (i) alunas têm chance 65,2% menor de tomar café da manhã do que alunos; (ii) estudantes do 

curso Técnico Integrado em Alimentos têm probabilidade 50,6% menor de consumir os alimentos 

fornecidos por meio do PNAE; e (iii) estudantes do curso Técnico Integrado em Alimentos têm 

probabilidade 5,68 vezes maior de consumir uma refeição no almoço. 

Apesar de “não ter fome” ter sido o principal motivo relatado para deixar de tomar o café da 

manhã, no dia a dia, percebe-se que as alunas, de maneira geral, demonstram maior preocupação com 

o corpo, o que, em parte, pode justificar o hábito de “pular” essa refeição (Amorim et al., 2022). Além 

disso, também demonstram maior preocupação com a aparência e, dessa forma, tendem a gastar mais 

tempo se arrumando. Esse comportamento pode estar relacionado a padrões socioculturais que 

associam a magreza e a estética corporal a ideais de aceitação social, especialmente entre 

adolescentes do sexo feminino. Nesse contexto, a omissão do café da manhã pode ser interpretada 

não apenas como ausência de apetite, mas como uma estratégia, ainda que não consciente, de 

controle do peso corporal (Wroblevski; Nascimento; Cunha, 2020). Ademais, o maior tempo dedicado 

à rotina de autocuidado pela manhã pode reduzir a prioridade atribuída à realização de refeições, 

reforçando a negligência do café da manhã como prática habitual.  

Com relação ao consumo dos alimentos do PNAE, em certa medida, esse resultado era 

esperado. À época, o lanche fornecido era alvo de críticas pela falta de variedade e saudabilidade 

(Wardenski et al., 2025). Dessa forma, é provável que os estudantes do curso Técnico em Alimentos, 

que, teoricamente, teriam maior conhecimento sobre esses aspectos, sejam mais críticos em relação 
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a esses alimentos e, consequentemente, evitem o seu consumo. Esse comportamento indica uma 

lacuna entre a proposta do programa e as expectativas de um público com maior conhecimento 

alimentar, sugerindo a necessidade de ajustes na qualidade sensorial e nutricional das preparações 

ofertadas, de modo a ampliar sua aceitação (Bueno et al., 2021). Esse achado também aponta para a 

importância do monitoramento contínuo da qualidade das refeições ofertadas pelo PNAE, bem como 

da incorporação do feedback dos estudantes no planejamento dos cardápios, visando maior adesão 

ao programa (Wroblevski; Nascimento; Cunha, 2020). 

O mesmo vale para o hábito de almoçar, uma vez que, ao terem maior consciência sobre a 

diferença nutricional entre uma refeição completa, como o almoço, e um lanche, era de se esperar 

que os estudantes do curso Técnico em Alimentos fossem menos propensos a essa troca. Além disso, 

ao não consumirem o lanche fornecido pelo PNAE durante o intervalo das aulas, também era de se 

esperar que estes estudantes estivessem com mais fome na hora do almoço, o que reforçaria o desejo 

por uma refeição mais completa (Amorim et al., 2022).  

Esses achados reforçam a hipótese de que o conhecimento nutricional pode influenciar 

positivamente a estruturação das refeições, favorecendo a manutenção de padrões alimentares mais 

equilibrados. A maior percepção da importância de refeições completas pode contribuir para escolhas 

alimentares mais adequadas, tanto em termos de qualidade quanto de quantidade, especialmente em 

fases de crescimento e desenvolvimento, como a adolescência (Bueno et al., 2021; Amorim et al., 

2022). Entretanto, é importante destacar que maior conhecimento nutricional nem sempre se traduz 

diretamente em práticas alimentares adequadas, uma vez que fatores ambientais, sociais e 

econômicos também exercem forte influência sobre as escolhas alimentares (Wroblevski; Nascimento; 

Cunha, 2020). 

Esses resultados também indicam que o grupo de alunos mais disposto a consumir os 

alimentos fornecidos por meio do PNAE parece ser o mesmo que está mais aberto a substituir o almoço 

por um lanche. Dessa forma, também foi investigado se há associação significativa entre esses hábitos. 

Contudo, os resultados obtidos por meio do teste do qui-quadrado não permitem inferir que o 

consumo dos alimentos fornecidos por meio do PNAE interfira no almoço, ou vice-versa (p = 0,157). 

Esse achado pode indicar que os hábitos alimentares avaliados são influenciados por fatores distintos 

e independentes. 

Ainda sobre os resultados obtidos, vale mencionar que a série não foi uma variável significativa 

para nenhum dos hábitos alimentares estudados. De certa forma, seria esperado um efeito 

significativo da série pelo menos para os alunos do curso Técnico em Alimentos. Contudo, o efeito da 

interação série x curso não foi investigado. A ausência de efeito da série reforça a carência de 

conteúdos transversais sobre educação alimentar e nutricional na educação básica (Amorim et al., 

2022). Em estudo anterior, com o mesmo público, Pereira, André e Lima (no prelo) identificaram que 

a série não influenciou o conhecimento dos alunos sobre rotulagem de alimentos. Esse achado sugere 

que o avanço na escolaridade, por si só, não tem sido suficiente para promover mudanças no 

comportamento alimentar, evidenciando a necessidade de abordagens mais efetivas e contínuas em 

educação alimentar e nutricional. 

Em suma, os resultados indicam a necessidade de atividades formativas com os alunos do 

ensino médio e com os seus respectivos responsáveis sobre boas práticas alimentares, para que 

possam ter um pleno desenvolvimento físico e acadêmico. Além disso, a integração entre escola, 
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família e políticas públicas mostra-se fundamental para a promoção de hábitos saudáveis sustentáveis 

ao longo da vida (Bueno et al., 2021).  

Os achados desta pesquisa são contribuições relevantes para o campus e a instituição, 

podendo ser utilizados para orientar a elaboração de políticas e tomadas de decisão. Além disso, a 

investigação pode ser aperfeiçoada e institucionalizada, de forma a avaliar hábitos alimentares dos 

estudantes, bem como aperfeiçoar o uso dos recursos do PNAE. Ainda assim, cabe enfatizar que esta 

pesquisa apresenta um recorte de estudantes dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do IFSC, 

campus Canoinhas, em setembro de 2025. Portanto, os achados devem ser interpretados dentro desta 

delimitação. 

4 CONCLUSÃO 

Os estudantes dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do IFSC, campus Canoinhas, 

apresentaram diferentes padrões de realização das refeições investigadas, destacando-se a omissão 

do café da manhã por 29,6% dos participantes e a baixa adesão aos alimentos fornecidos pelo PNAE, 

enquanto 95,7% realizaram o almoço quando permaneceram no campus durante todo o dia. O gênero 

esteve associado à realização do café da manhã, enquanto o curso esteve associado ao consumo dos 

alimentos fornecidos pelo PNAE e à realização do almoço; por outro lado, a série não apresentou 

associação significativa com os hábitos alimentares investigados, assim como não foi observada 

associação entre o consumo dos alimentos fornecidos pelo PNAE e a realização do almoço. Esses 

achados permitem caracterizar parte dos hábitos alimentares dos estudantes e identificar fatores 

associados a esses comportamentos, fornecendo subsídios para o planejamento de ações de educação 

alimentar e nutricional e de estratégias institucionais voltadas à promoção de hábitos alimentares mais 

adequados no ambiente escolar. 
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APÊNDICE A - Questionário 

 

1. Gênero: (Descrição opcional)   

(   ) Masculino (   ) Feminino (   ) Outros 

  

2. Ano que estuda:  

(   ) 1º (   ) 2º (   ) 3º 

   

3. Curso:  

(   ) Alimentos (   ) Edificações (   ) Informática 

   

4. O que você come em casa, pela manhã, antes de ir para escola? Assinale 1(uma) ou mais  

(   ) Nada 

(   ) Fruta 

(   ) Bolacha 

(   ) Leite 

(   ) Pão 

(   ) Outro. Qual? _____ 

   

5. Se não realiza nenhuma refeição, por qual motivo? Assinale 1(uma) ou mais alternativas. 

(   ) Acorda tarde 

(   ) Não sente fome 

(   ) Não tem tempo 

(   ) Não tem alimentos disponíveis 

(   ) Outro. Qual: ______________ 

   

6. Quando não tem aulas à tarde, em que local você almoça? Assinale 1(uma) ou mais alternativas.  

(   ) Não como nada 

(   ) Almoço em casa 

(   ) Lanche em casa 

(   ) Almoço no IFSC 

(   ) Lanche no IFSC 

(   ) Marmita no IFSC 

(   ) Outro. Qual? ______________ 

  

7. Quando fica no IFSC o dia todo, em que local você almoça? Assinale 1(uma) ou mais alternativas. 

(   ) Não como nada 

(   ) Almoço em casa 

(   ) Lanche em casa 

(   ) Almoço no IFSC 

(   ) Lanche no IFSC 

(   ) Marmita no IFSC 

(   ) Outro. Qual? 

______________ 

  

8. Se não come nada, por qual motivo? Assinale 1(uma) ou mais alternativas.  

(   ) Acorda tarde 

(   ) Não sente fome 

(   ) Não tem tempo 

(   ) Não tem alimentos disponíveis 

(   ) Outro. Qual: ______________ 

  

9. Com que frequência você consome a refeição oferecida nos intervalos pelo IFSC através do 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE)?  *biscoitos e frutas, atualmente. 

(   ) Todos os dias 

(   ) 3 a 4 vezes por semana 

(   ) 1 a 2 vezes por semana 

(   ) Raramente 

(   ) Nunca 
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10. Se não consome a refeição oferecida com frequência, por quê? Assinale 1 (uma) ou mais 

alternativas.   

(   ) Trago lanche de casa 

(   ) Não gosto da comida 

(   ) Prefiro brincar/descansar no intervalo 

(   ) Tenho vergonha 

(   ) Ambiente do refeitório é desconfortável 

(   ) Outro. Qual? ______________ 

(   ) Sem condições de responder  

  

11. O que você mudaria na alimentação oferecida pelo IFSC através do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE)?  *biscoitos e frutas, no momento. 

__________________________________________________________________________________ 

 

__________________________________________________________________________________ 

 

12. Como você avalia a qualidade da alimentação escolar?   

(   ) Muito boa 

(   ) Boa  

(   ) Regular 

(   ) Ruim 

(   ) Muito ruim 

(   ) Sem condições de responder  
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